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RESUMO 

 

O milho é a principal atividade de segunda safra no Brasil, e dessa forma 

sua importância econômica é significativa, sendo que a atividade somente perde 

posto de maior produção para a soja, pois pode ser explorando na safra de verão 

e principalmente na segunda safra a qual o milho é responsável pela maior área 

de produção. O trabalho teve por objetivo avaliar o desempenho agronômico do 

milho segunda safra consorciado com forrageiras tropicais cultivados em sistema 

de plantio direto. O experimento foi conduzido na área experimental da 

UNESP/FCAT - Dracena – SP. O solo da área foi classificado como Argissolo 

Vermelho-Amarelo distrófico. O experimento foi conduzido em SPD com a 

variedade de milho híbrido P3754 PWU, em DBC em fatorial 4x2 com 4 

repetições, Fator 1: Consorciado com três braquiárias Urochloa ruziziensis, 

Urochloa brizantha cv. BRS paiaguas e Urochloa brizantha cv. piata e sistema 

convencional e Fator 2: adubação de cobertura com 120 kg ha-1 de nitrogênio 

aplicados em diferentes épocas, dose parcelada aos 10, 25 e 40 dias após a 

emergência, sendo 30, 60 e 30 kg ha-1 respectivamente e em dose única aos 25 

DAE. Uso do sistema convencional e o consórcio de coberturas vegetais 

Paiaguás e Piatã apresentaram maiores valores de estande final e produtividade 

de grãos. Portanto os consórcios Paiaguás e Piatã tiveram maiores alturas de 

primeira espiga, já para a adubação nitrogenada a parcelada alcançou melhor 

resultado em produtividade de grãos.  

 

Palavras-chave: Zea mays, épocas de adubação, consorciação, plantio direto. 
  



ABSTRACT 
 
Corn is the main second crop activity in Brazil, and in this way its economic im-

portance is significant, and the activity only loses its position of highest production 

for soybeans, as it can be exploited in the summer crop and especially in the 

second crop when the corn is responsible for the largest production area. The 

objective of this work was to evaluate the agronomic performance of corn second 

crop intercropped with tropical forages cultivated in the no-tillage system. The 

experiment was done/FAT experimental area of UNESP - Dracena SP. The soil 

in the area was found to be a dystrophic Red-Yellow Ultisol. The experiment was 

4 times brachiaria in SPD with a hybrid corn variety P3754 PWU in factorial 4 

replicates, Factor 4: Intercropped with Urochloa ruziziensis, Urochloa brizantha 

cv. BRS paiaguas and Urochloa brizantha cv. piata and conventional protection 

system 2: conventional coverage with ha-1 dubbing at 02 40 different times, split 

dose at 1, 25 and 30 kg ha-1 respectively and single dose emergence at 25 DAE. 

Use of the conventional system and the consortium of Paiaguás and Piatã plant 

covers showed higher values of final stand and grain yield. Therefore, the 

Paiaguás and Piatã consortia had the highest heights of the first ear, while for the 

nitrogen fertilization the split achieved the best result in grain yield. 

 
 
Keywords: Zea Mays, fertilization times, intercropping, no-tillage. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O cultivo do milho (Zea Mays L.) pode ser realizado em duas épocas, 

primeira e segunda safra. Na primeira safra, a semeadura acontece entre os 

meses de setembro até dezembro; e na segunda, nos meses de janeiro a abril, 

dependendo de qual região ocorrerá a exploração da atividade. O milho é a 

principal atividade de segunda safra no Brasil, e dessa forma sua importância 

econômica é significativa, sendo que a atividade somente perde posto de maior 

produção para a soja, pois pode ser explorando na safra de verão e 

principalmente na segunda safra a qual o milho é responsável pela maior área 

de produção. 

O sistema plantio direto tem como propósito deixar um efeito de resíduo sólido 

positivo ao solo. O consórcio de grãos com forrageiras tropicais aumentam a 

oferta de forragem na estação seca, com a possibilidade de promover a 

manutenção nutricional de rebanhos, além de proporcionar a facilidade no 

manejo de plantas de cobertura para plantio direto a qual não terá necessidade 

de semear plantas de cobertura solteiras na estação com escassez hídrica.  

O milho como atividade no Estado de São Paulo possui como limitação a baixa 

produção de palhada dificultando a sustentabilidade do plantio direto 

principalmente em períodos de outono/inverno e inverno/primavera, em função 

das condições climáticas desfavoráveis, baixa disponibilidade hídrica, 

caracterizado pelo inverno seco. Na região do Oeste Paulista, apresentam 

limitações de cultivo de plantas agrícolas, podendo ser considerados solos de 

baixa fertilidade e retenção de umidade, isso ocorre, dentre outros motivos, 

devido aos baixos teores de matéria orgânica e argila presentes, sendo o grande 

desafio, então, é aumentar o teor de matéria orgânica nesses solos para 

melhorar as condições de desenvolvimento e produção das culturas, sendo o 

SPD um sistema conservacionista a qual colabora para a fertilidade do solo, 

manejo de plantas daninhas e insetos pragas. 

A cultura do milho responde muito bem ao nitrogênio, sendo o N essencial 

para o cultivo, além de ser requerido em grandes quantidades pela cultura ele 

está intimamente ligado ao aumento na produtividade. Dessa forma a época de 

aplicação do nitrogênio apresenta alternativas para aumentar a eficiência da 
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adubação pela cultura do milho., pois ocorre o melhor aproveitamento do adubo 

e ainda há a sincronização entre as aplicações e o período de alta demanda do 

nutriente de acordo com os estádios fenológicos da cultura. O aproveitamento 

da sucessão entre soja e milho as doses de aplicação são mais baixas, pois 

ocorre fixação biológica pela leguminosa, ainda mais quando tem conhecimento 

das poucas percas de nitrato nesta época, já que dificilmente ocorrerá a 

lixiviação por razão do período de poucas chuvas, quando o milho é consorciado 

com plantas forrageiras o sistema demandará mais do nutriente no solo. 

Portanto, formulou-se a hipótese de que a palhada de forrageiras 

consorciadas com milho contribuiriam para melhoria da qualidade física do solo 

devido à alta densidade de raízes e cobertura vegetal em superfície, de maneira 

que, os consórcios proporcionariam melhores condições físicas do solo para a 

cultura em sucessões comparadas ao cultivo de milho exclusivo. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 Avaliar o desempenho agronômico do milho safrinha irrigado e 

consorciado com forrageiras tropicais, cultivados em sistema plantio direto e 

adubado com nitrogênio de forma única e parcelada. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Milho de segunda safra 

 

O milho (Zea mays L.) é uma das culturas que integram a cadeia produtiva 

de grande relevância para o agronegócio, pois apresenta um expressivo volume 

na produção, sendo um dos principais cereais cultivados no país (ARTUZO et. 

al. 2018). 

A cadeia produtiva do milho, bem como a da soja, é um dos segmentos 

econômicos importantes do agronegócio brasileiro, A produtividade média 

esperada para esta safra é de 5.348 kg/ha, 32% superior à produtividade da 

complicada safra de 2020/21. A produção final deverá alcançar 88.015,8 mil 

toneladas (Conab, 2022). As culturas soja e milho atualmente lideram como as 

principais commodities do agronegócio brasileiro devido à importância que 

possuem dentro do setor agrícola (ARTUZO et al., 2018). 

Em razão da expansão geográfica na região do Centro-oeste o milho teve 

crescimento rápido da produção e da produtividade além da difusão das 

inovações tecnológicas (Borlachenco & Gonçalves, 2017; Souza, Buainain, 

Silveira & Vinholis, 2001). A atividade é umas das mais importantes utilizadas na 

rotação de culturas, pois apresenta um sistema radicular mais agressivo que 

outras culturas e produz elevada quantidade de matéria seca, muito usada  na 

sucessão entre soja safra e milho safrinha (FORNASIERI FILHO, 2007).  

Apesar de 70% da produção a ser destinada à alimentação animal, há 

ainda o aspecto social, uma vez que boa parte dos produtores não possuem 

grandes extensões de terras ou não são tecnificados, mas dependem da 

produção do cereal (SILVA; SILVA, 2017). Segundo dados da CONAB (2022), a 

área para o cultivo alcançou 16.456,5 mil hectares, 9,7% superior ao da safra 

2020/21, e a maior área já registrada para o cultivo do cereal.  

 

3.1.1 Épocas de adubação nitrogenada 

  As plantas requerem em grandes quantidades o nitrogênio, sendo que 

ele se apresenta como constituinte de muitos componentes celulares vegetais 

como clorofila, aminoácidos e ácidos nucleicos (TAIZ; ZEIGER, 2017), na 
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maioria delas é fornecido insuficientemente (AMADO; MIELNICZUK; AITA, 

2002). O nitrogênio é o que mais causa impacto na produção de forragem 

(FARIA et al., 2015). Aproximadamente 98% do nitrogênio do solo está na forma 

orgânica, não estando prontamente disponível para as plantas, necessitando ser 

mineralizado, ou seja, apenas 2% do nitrogênio do solo está na forma mineral 

(MALAVOLTA, 2006).  

Referente ao milho o nitrogênio é o nutriente mais limitante para a 

produtividade do milho (FORNASIERI FILHO, 2007). As exigências de nitrogênio 

demandadas pelo milho variam significativamente nos diferentes estádios de 

desenvolvimento da planta, sendo mínimas nos estádios mais iniciais, 

aumentando com a progressão da taxa de crescimento, chegando ao seu pico 

no florescimento até o início da formação dos grãos (OKUMURA; MARIANO; 

ZACCHEO, 2011).  

 

3.1.2 Sistema plantio direto 

 

O plantio direto é uma técnica de cultivo conservacionista a qual o plantio 

é efetuado sem a aração e a gradagem. Através da descoberta do sistema, 

poderão ocorrer mudanças a qual ajudarão o desenvolvimento dos sistemas de 

plantio e principalmente não causando problemas como a erosão (ALTMANN, 

2010).  

Conforme Carvalho, et al. (2014), as primeiras técnicas para o preparo de 

solo na agricultura não passavam de uma operação bem rústica, muito 

trabalhosa e demorada. As razões para a acentuada adoção deste sistema são: 

controle da erosão, ganho de tempo para a semeadura; economia de 

combustível; melhor estabelecimento da cultura; maior retenção de água no solo; 

economia de mão-de-obra de máquinas e implementos agrícolas (ANDRADE, et 

al. 2018). 

 Mansano (2020), diz que com o manejo de solo utilizando o SPD o solo 

passa por reorganizações e transformações morfoestruturais, reduzindo sua 

macro-porosidade.  

De acordo com os preceitos da agricultura conservacionista, plantio direto 

e Sistema Plantio Direto têm aplicações diferentes. Enquanto plantio direto é 



20 
 

adequado para a adoção em regiões de clima temperado, SPD é um complexo 

sistema apropriado às regiões de clima subtropical e tropical (Andrade et. al, 

2018). 

 

3.1.3 Consórcio com forrageiras 

O cultivo consorciado a braquiária continua crescendo, mesmo em período 

de seca, pois ela estabeleceu durante o cultivo do milho (CECCON, 2007). O 

conhecimento do comportamento das espécies em competição por fatores de 

produção torna-se de grande importância para o êxito dos sistemas 

consorciados (Costa et al., 2012). 

A queda da população de plantas daninhas é outro ponto positivo do 

sistema de consórcio (IKEDA et al., 2007). Chioderoli et al. (2012), ao testarem 

as variações dos atributos físicos do solo e o efeito da palhada de braquiária 

consorciada com milho na produtividade de grãos da cultura da soja, concluíram 

que o consórcio de milho com plantas do gênero Brachiaria promovem maiores 

valores de produtividade de grãos de soja, assim como também produziram 

palha em quantidade suficiente para a manutenção do sistema de semeadura 

direta.  

O consórcio do milho com forrageiras as (Brachiaria spp.) são as mais 

utilizadas em consórcio com a cultura de milho, principalmente na produção de 

palhada e alimentação animal. Dentre as do gênero Brachiaria, destacam-se 

para o consórcio B. ruziziensis; B. brizantha cvs. Piatã e mais recentemente B. 

brizantha cv. BRS Paiaguás (GARCIA et al., 2013). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1.1 Localização e características da área experimental 

O experimento foi conduzido na área experimental da UNESP/FCAT - 

Dracena – SP, coordenadas 21o29’S e 51o52’W, altitude média de 420 m. O solo 

da área foi classificado como Argissolo Vermelho Amarelo distrófico (SANTOS 

et al., 2018).  Dados climáticos, médias anuais: temperatura 23,97 °C e U. 

relativa 64%, e precipitação pluvial de 1132 mm. Segundo classificação de 

Köppen, o clima da região é o tropical , aw, com verão quente e chuvoso e 

inverno seco e ameno.  

Foi realizada a amostragem do solo em Junho/2018 na profundidade de 0,0 

a 0,20 m para realização dos cálculos de adubações de semeadura baseada na 

produtividade esperada da cultura do milho. 

Tabela 1. Caracterização química do solo da camada de 0,0-0,20m 

realizada por meio de amostragem composta da área experimental Dracena-Sp. 

 

pH MO P K Ca Mg Al H+Al SB CTC V 

CaCl2 (g dm-3) (mg dm-3) ---------------------(mmolc dm-3) ---------------------- (%) 

4,7 12       9 2,8 12 6,8 2 19 21,3 39,8    53 

Métodos de extração: P, Ca, Mg e K em resina. 
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Figura 1. Comportamento edafoclimático da semeadura a colheita: precipitação 

pluvial (mm), evapotranspiração de referência – ETo (mm dia-1), temperatura 

média (oC), umidade relativa média (UR%) E irrigações realizadas (mm) 

 

Fonte: Dados do próprio autor 

4.1.2 Delineamento Experimental 

O experimento foi conduzido em SPD com a variedade de milho híbrido 

P3754 PWU, em delineamento em faixas em fatorial 4x2 com 4 repetições, fator 

1: Consorciado com três braquiárias Urochloa ruziziensis, Urochloa brizantha cv. 

BRS paiaguas e Urochloa brizantha cv. piata e milho solteiro e fator 2: adubação 

de cobertura com 120 kg ha-1 de nitrogênio aplicados em diferentes épocas, dose 

parcelada aos 10, 25 e 40 dias após a emergência (DAE) com 30, 60 e 30 kg ha-

1 , respectivamente, e em dose única aos 25 DAE. 

 

4.1.3 Descrição da variedade de milho utilizada 

A variedade utilizada foi a Pionner P3754PWU milhos híbridos com a 

tecnologia PowerCore™ Ultra, possui recomendação de semeadura de verão 

em áreas de alta fertilidade e para evitar semeadura de milho sobre milho (os 

híbridos e recomendações poderão sofrer alterações em função de 

necessidades específicas).  
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Suas características trazem como pontos fortes a sanidade foliar, padrão e 

uniformidade de espiga, boa tolerância ao Complexo de Enfezamento, excelente 

empalhamento, grãos de coloração alaranjada, excelente qualidade de colmo e 

raiz, responsivo ao manejo, ciclo precoce e alto potencial de rendimento. 

 

 4.1.4 Descrição do preparo e condução do experimento  

A área do experimento teve como culturas antecessoras a soja verão e em 

maio/2017 foi feita a implantação do tratamento com três tipos de braquiárias em 

SPD (Urochloa ruziziensis, Urochloa brizantha cv. BRS paiaguas e Urochloa 

brizantha cv. piata), e milho solteiro em preparo do solo, com grade aradora e 

grade niveladora, todas em faixa:  

Set/out/2017 - preparo convencional (testemunha) e dessecação das 3 

braquiárias;  

15/10/2017 – Semeadura da soja verão sob os tratamentos descritos 

acima;  

15/02/2018 – Colheita da soja e determinação do incremento residual da 

massa seca de palha de braquiárias e de soja, para a implantação do milho 

safrinha. 

Foi realizada a dessecação das áreas com resíduos de braquiárias e soja, 

a fim de eliminar as plantas daninhas remanescentes; preparo do solo no sistema 

convencional (testemunha) com operações, grade aradora e grade niveladora a 

fim de incorporar os resíduos das plantas daninhas remanescentes e resíduos 

da soja (15/02/2018). 

A semeadura do consórcio em SPD (Figura 1) foi implantado de forma 

simultânea, sendo as plantas de coberturas e o milho semeados no 

espaçamento de 0,45 m com população de 60 mil plantas ha-1 e adubação 

conforme análises químicas descritas na (Tabela 1). A cultura do milho como as 

espécies forrageiras foram implantadas em faixas com 10 linhas, para a 

testemunha preparo convencional e consórcios com “Urochloa ruziziensis (Ruz), 

Urochloa brizantha cv BRS paiaguas (PAI), e Urochloa brizantha piata (PIA) com 

as respectivas quantidades de sementes por hectare 7,5; 7,5 e 10 kg, em 

(20/02/2018). 

Adubação de base foi de 04-30-10 (N-P-K) com 300 kg ha-1, e a adubação 

de cobertura foi utilizado 120 kg ha-1 de nitrogênio (Ureia) em única vez aos 25 
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dias após a emergência (DAE), e de modo parcelada com 30, 60 e 30 kg ha-1 em 

10, 25 e 40 DAE respectivamente. A adubação potássica foi realizada aos 25 

DAE com 60 kg ha-1 de potássio em todo o experimento. 

O manejo da irrigação foi baseado na evapotranspiração de referência 

(ETo) a partir de dados coletados na Estação Meteorológica Campbell Scientific 

CR10X, instalada na FCAT, e estimada pelo método de Penman-Monteith 

(ALLEN et al., 1998) corrigido pelo coeficiente da cultura (Kc) de acordo com a 

fase fenológica da cultura. Foi utilizado o sistema de irrigação por aspersão 

convencional, composto de 3 linhas com 6 aspersores por linha da marca 

Fabrimar espaçados 12x12 m entre aspersores e linhas de irrigação 

respectivamente e lâmina de 5,2 mm h-1, PS de 20 kgf cm-2 e turno de rega de 4 

dias.  

 

Figura 2: Consócio de milho sob diferentes coberturas em SPD e sistema convencional 

Fonte: próprio autor. 
 
 

4.1.5 Avaliações feitas na cultura do milho  

 

Produtividade de grãos (Prod.): Foram coletadas as plantas inteiras com 

as espigas em dois metros das três linhas centrais de cada parcela e as mesmas 

foram pesadas (Figura 2) e na sequência as espigas foram destacadas da planta 

inteira, colocadas para secar de forma natural (Figura 3), na sequência foram 



25 
 

submetidas à trilha mecânica e, após a debulha, os grãos foram pesados. A 

massa de grãos foi corrigida para o grau de umidade de 13% à base úmida e 

transformada para kg ha-1, segundo metodologia descrita por Brasil (2009). 

Figura 3: Pesagem de uma das plantas das três linhas centrais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: próprio autor 

 

 

Figura 4: Espigas colocadas para secar de forma natural 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: próprio autor 

 

Número de espigas por planta (N.E): Foi contado o número de espigas 

presentes por planta, em 5 plantas por parcela. 

Estande final (plantas m-1): Para esta avaliação foram contadas as 

plantas em três linhas centrais de dois metros em cada parcela. Os valores 

obtidos foram extrapolados para número de plantas ha-1. O estande final foi 

realizado antes da colheita da cultura. 
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Altura de planta (H): Determinada pela medição, com régua graduada em 

centímetros, da distância entre o colo da planta até a extremidade apical em dez 

plantas por parcela, na época da colheita.  

Altura de inserção da primeira espiga (He): A altura média de inserção 

da primeira espiga foi adotada a distância entre o colo da planta e a inserção da 

primeira espiga em 5 plantas por parcela. 

Diâmetro de colmo (Dc): Mediu-se o diâmetro do colmo da planta de milho 

usando paquímetros eletrônicos. 

Massa seca de palha de milho (kg ha-1) (MSPM): Para estimação da 

massa seca de palha de milho, foram utilizadas as mesmas plantas usadas 

(Figura 2) para estipular a produtividade de grãos, por meio da subtração dos 

grãos na umidade natural, obtendo como produto a massa de palha de milho 

com umidade natural. Em seguida as plantas foram secas em estufa (Figura 4) 

de ventilação de ar forçada por 72h na temperatura de 65°C (Figura 5)  para 

determinação do fator do grau de umidade que, por meio deste, foi estimado a 

massa seca de palha residual do milho. 

 

Figura 5: Estufa utilizada para a secagem do milho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: próprio autor 
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Figura 6 : Ventilação de ar forçada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: próprio autor 

 

 

 

Análise estatística 

Os dados foram submetidos à análise de variância (p ≤ 0,05). Quando 

significativos, as variáveis foram submetidas ao teste de Tukey (p ≤ 0,05). Toda 

a análise estatística dos dados foi realizada utilizando rotinas desenvolvidas no 

software livre R (R CORE TEAM, 2019).  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 2 os dados das características avaliadas foram, estande final, 

número de espigas, massa seca de palha de milho, altura da primeira espiga, 

altura de planta, diâmetro de colmo e produtividade de grãos. 

 

Tabela 2: Análise de variância para as características da cultura do milho, 

avaliadas no consórcio com três forrageiras em SPD e sistema convencional, em 

diferentes épocas de adubação de cobertura.  

 

 Bl:blocos; Cob:coberturas; E:épocas de aplicação; Int:interação; Res: resíduo; Est:estande final; 

N.E: Número de espigas por hectare; MSPM: massa seca de palha de milho; He: altura de 

inserção da primeira espiga; H: altura de planta; Dc: diâmetro de colmo; Prod: produtividade; gl: 

grau de liberdade; QM: quadrado médio; CV: coeficiente de variação; 

(0,10’°’0,05’*’0,01’**’0,001’***’) Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

Como pode ser verificado na Tabela 2 foi detectado significância a (p<0,05) 

no tratamento consorciado das coberturas vegetais para estande final e altura 

de primeira espiga, os respectivos testes de médias estão apresentados na 

Tabela 3.  

De acordo com a Tabela 2, houve diferença significativa na produtividade 

de grãos a (p<0,01) em nível de épocas de adubação e a (p<0,10) no tratamento 

consorciado das coberturas vegetais, os respectivos testes de médias estão 

apresentados na Tabela 3 e Tabela 4. Para as demais variáveis não houve 

significância para nenhum nível de probabilidade, em número de espigas por 
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plantas, massa seca de palha de milho, altura de primeira espiga e diâmetro de 

colmo. 

Dentre as variáveis estudadas descritas na Tabela 3 para o tratamento 

consorciado das coberturas vegetais houve diferença estatística para a variável 

estande final, sendo que, estatisticamente os tratamentos Paiaguás e 

Ruziziensis se diferem, entretanto, o Convencional, Ruziziensis e Piatã não 

diferem entre si. 

 

Tabela 3: Tabela de médias no sistema com coberturas vegetais e sistema 
convencional de cultivo. 

 
Médias com a mesma letra não diferem significativamente entre si por meio do teste de tukey. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Tais diferenças de estande final, altura de espiga e produtividade pode se 

dar devido à adaptabilidade do milho com as forrageiras ao meio em que está 

inserida, isto é, dependerá do seu ciclo e das condições edafoclimáticas da 

região em que será cultivada. Diferente de Carvalho et al. (2004) verificaram que 

o sistema convencional de preparo de solo proporcionou maior estande final em 

relação ao SPD com a cultura do milho cultivada em sucessão a adubos verdes. 

No consórcio de culturas graníferas com forrageiras, o conhecimento do 

comportamento das espécies na competição por água, luz e nutrientes torna-se 

de grande importância para o êxito da produtividade satisfatória de grãos e da 

formação de pastagem (Pariz et al., 2011a). O consórcio apresenta grandes 

vantagens, pois, na maioria dos casos, pouco altera o cronograma de atividades 

do produtor rural, é de baixo custo e não exige equipamentos especiais para sua 

implantação. Esse sistema é opção vantajosa para produção de forragem do 

outono à primavera (Pariz et al., 2011b). 
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O milho é uma importante espécie para proteção do solo, pela quantidade 

e durabilidade da sua palha, além de possuir características favoráveis ao cultivo 

consorciado, como alto porte das plantas e altura de inserção das espigas, 

permitindo que a colheita ocorra sem interferência das plantas forrageiras 

(ALVARENGA et al., 2006) e quando cultivado em consórcio com uma espécie 

forrageira, juntos proporcionam maior quantidade de matéria seca e maior 

porcentagem de solo coberto (PEQUENO et al., 2006). 

Conforme descrito na Tabela 3 para o número de espigas não houve 

diferença significativa entre o tratamento convencional e as demais coberturas, 

tais resultados são semelhantes aos de Coletti et al. (2015), em pesquisa 

desenvolvida na região de Sapezal – MT, que também não encontrou diferença 

para esta variável no consórcio de milho com os capins marandu, piatã, xaraés 

e massai. 

Para a massa seca da palha de milho, não houve diferença significativa em 

nenhum dos tratamentos observados na Tabela 3, comportamento que 

corrobora com o resultado obtido por Coletti et al. (2013) que avaliou a massa 

seca de milho safrinha em consórcio com capim ruziziensis e decumbens, onde 

não houve diferença entre os tratamentos.  

Para o diâmetro de colmo, não houve diferença significativa em nenhum 

dos tratamentos como mostra a Tabela 3, resultado semelhante aos que foram 

obtidos por Silva (2000, p.76), a qual também não encontrou diferenças 

significativas entre os sistemas de plantio direto e cultivo mínimo. 

Quanto a produtividade de grãos observou-se que houve diferença 

significativa entre as coberturas, assim apresentado na Tabela 3, sendo que 

estatisticamente foram iguais para a cobertura vegetal piatã, preparo 

convencional e cobertura vegetal paiguás, diferindo das anteriores a cobertura 

vegetal ruziziensis, diferindo em parte dos resultados observado por Portela e 

Cobucci (2002), que diz, o consórcio não compromete a produção do milho. 

Cobucci et al. (2001) relataram em trabalhos realizados na ILP, não existir 

competição entre as culturas, devido a diferença de tempo e espaço no acúmulo 

de biomassa entre as espécies em consórcio. Porém Chioderoli et al. (2010), os 

quais concluíram que as modalidades de consórcio afetaram o desenvolvimento 

do milho, reduzindo o rendimento de grãos, quando comparados com a 
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produtividade obtida no tratamento de milho em sistema convencional de 

preparo de solo (milho solteiro).  

De acordo com os resultados da Tabela 3, para a altura de primeira espiga, 

houve diferença significativa, sendo que, as coberturas vegetais Piatã e 

Paiaguás obtiveram maiores resultados, diferentemente ao   Cobucci (2001), a 

qual observou a ausência de diferenças estatísticas para esta variável, em 

consórcios de milho com urochloas, e que para ele pode ser explicada pelo fato 

das braquiárias apresentarem crescimento inicial lento, não interferindo, desta 

forma, sobre o desenvolvimento do milho.  

Como verificado na Tabela 3 não houve diferença significativa para altura 

de planta, segundo Skora Neto (2003) e Tsumanuma (2004) a altura de planta é 

a medida mais fácil para avaliar a competição entre as culturas no consórcio. 

Desta forma o resultado neste trabalho, é semelhante ao obtido por Lopes 

(2017), que em uma de suas avaliações, ao consorciar milho com capim 

ruziziensis, não encontrou diferença na altura de plantas de milho. 

Ao observar a Tabela 4, nas épocas de aplicação da adubação nitrogenada 

pode-se verificar que o estande não se difere estatisticamente entre dose única 

e de doses parceladas de nitrogênio, o mesmo acontece com número de espigas 

por plantas, massa seca de palha de milho, altura de primeira espiga, altura de 

planta e diâmetro de colmo, semelhante aos resultados obtidos por POSSAMAI 

et al. (2001) que também não verificaram efeito significativo para a altura de 

plantas de milho e altura de inserção da espiga. 

Verifica na Tabela 4  que houve diferença significativa em produtividade de 

grãos de milho para o tratamento de doses parceladas (Pac) de nitrogênio, com 

melhores resultados em relação a dose única (D.U), diferenças está 

possivelmente pela melhor distribuição do nutriente nas diferentes fases 

fenológicas da cultura conforme resultados do presente trabalho, contrário aos 

resultados relatados por PAULETTI e COSTA (2000), que trabalhando com 

doses e épocas de aplicação, verificaram que a produtividade de grãos de milho 

não foi alterada pela aplicação antecipada do N, normalmente utilizado em 

cobertura no milho. 

   

Tabela 4: Tabela de médias da adubação nitrogenada em dose única e 

parcelada em diferentes épocas de aplicação. 
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Médias com a mesma letra não diferem significativamente entre si por meio do teste de tukey 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A obtenção de elevadas produtividades da cultura requer o fornecimento 

adequado de nutrientes, com destaque ao nitrogênio (N), devido ao seu papel 

no metabolismo da planta, sendo este o nutriente absorvido em maior 

quantidade, o que influencia diretamente o crescimento e a produção da cultura. 

(SCHIAVINATTI et al., 2011; ROSA, 2017). 
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6 CONCLUSÃO 

 

 O uso do sistema convencional e o consórcio de coberturas vegetais 

Urochloa brizantha cv. BRS paiaguas e Urochloa brizantha cv. piata 

apresentaram maiores valores de estande final e produtividade de grãos. Os 

consórcios Urochloa brizantha cv. BRS paiaguas e Urochloa brizantha cv. Piata 

tiveram maiores alturas de primeira espiga.  

A adubação nitrogenada parcelada alcançou melhor resultado em 

produtividade de grãos. 
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